
8 ARCHIVO PITTORESCO 57 

Pal:icio das cortes cm Turin 

Anlrs da recenlc união da l lalia sob o sceptro ' narcha picmontrz, Carlos Alberto, quando clle para 
de \'ictor ~lanucl, o parlamento sardo fazia as suas alli se retirou depois da sua abdicação. O portu­
se~sões n·u111a grande sala do palacio chamado de enses ~ozam lambem por es e motivo do honroso 
<'Madame», cuja fachada representa a nossa estampa. titulo de cidadãos de 1 urin. 
Para a reuniüo dos representantes do no' o reino de El-rei Yictor Manuel, honrou ha pouco o nosso 
Italia foz-se u111 edificio provisorio de ligeira con- insigne collaborador Mendes Leal Juoior, com a com­
st1·ucção. meneia de Carlos Alberto, por cllc ter advogado elo-

l"oi porém no antigo palacio que se abriram as quentcrnentr na irnprcnsa periodica de Portugal, a 
cortes pie111ontezas, d'onde se deriq1 a independen- unilicaçê'io da Jtalia 
eia de qur hoje goza a l talia. Esta cidade, si tuada na conflucncia dos rios Pó r 

A h"111 do salüo das sessões, tem este palacio ma- Dora, proxin1a aos Alpes, é das mais considera veis 
gnilicos aposentos, e treze salas que scn cm de ga- da Italia. Tem 84 ruas, 13 praças e ~. theatro . 
leria de bellas artes. 11 O egrejas e ermidas, sendo o mais nota,el dos seu~ 

:-\a pri111rira estão o dois prctiosos quadros de AI- templos a cgreia da Madre de Deus, situada na ~rao­
hano, a <dlcrmaphrodita, e «Os quatro elementos». de praça ele V'ictor Manuel, similhando o pantneon 
~a segunda o cr Ilomero», de Murillo; o retrato em ele Roma, feita pelo desenho do architccto Uonsigno­
pé, de ccCosmc de ~lcdicis >i de Brandisono; os «Trcs 1 ri . De cgual notabilidade goza a cathedral, onde es­
Genios» de Dominiquino; a «~l agda lcna >i e o ccRe- tá a famosa capclla do Santo Sudario. 
Lrnto de Paulo 111», de Ticiano; o «Samsão», o «Des- Tem unia universidade, cujo ensino abraça todo~ 
c~11di111ento da Cnm e o «Daccl!O >i; de Guido; o «S.

1 

os conh.eci 111entos h.um.anos, com jardim botani c~. 
lho111az» de J11l10 Romano; o «S. Jero11 y111o >i de Ao- um gabinete de ant1gu1dadcs etc. O rnuscu cgypcw 
dré dei Sarto; o « Prodigoii e o «S. Vrancisco>i, de é o melhor </uc se conhece no mundo, e foi n cll1· 
G11t•rcino ; a «ll ebcca» de Pirtro de Co1tona, assim que Champol ion fez os estudos para a sua obra mo­
como outros, obras dos principaes ~intorc . J numenlal. Possue este museu 200 papyros, além de 

.:\as dcmai alas ha lambem 111111to quadros dos outros mauuscriptos unicos. 
primeiros artista das e cholas italiana, flamenga e A biMiotheca publica teru mais de 180:000 Yolu-
francrza. mcs impressos ; 370 manuscriptos gregos, 1:200 la-

E111 uma das torres d'estc palacio e·tá estabeleci- tinos, e 170 hebraico , afóra outros cm dnersas lin­
do o obsenatorio astronomico, que é um dos mais ri- guas. Estú alli o codice da Imitação de Cllristo , cha-
cos cn1 instrumentos mathematicos. macio vulgarmente o manuscri pto de Arona. 

A cidade de Turin de,·e ser conhecida pelos por- Tem 11111a academia de sciencias, e outra de hel-
tuguezes, porq ne ha n'aquella capital uma rua nova las-artes, onde ha originaes de Raphael, de Albert<• 
de110111inada do Porto, em memoria do honroso acõlhi- Durer, Luino, Van-Dych, e outros mestres. 
mrnto que os seus habitantes lizeram ao infeliz mo- Terú hoje 140:000 -habitantes. 
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OS COSMETICOS 

Tii \ Ol>CÇÃO PARAPUR \ STICA DE O\'IDIO POR ANTONIO PE-
1, ICIANO Of! CASTll,110, QUE A OPPEllECE AO SEU OPTlalO 
COXPIIADE ANTONIO DA Sll,VA TOLl,10 

Abro eschola; professo lindeza. 
Vinde, vi 11dc ao meu curso, ó donzellas. 
Arte ajuda a feliz natureza; 
arte a supre; sem arte, onde ha bcllas</ 

Arte cm fim á fugaz formosura 1 

prende os ' õos, impõe duração 
Vi nde, vinde! o que pódc a cultura, 
té os campos a rir rns dirão . 

Solo bruto, que ha /)ouco foi mato, 
cs~inhoso, intrata' e, agreste, 
h OJC, graças ao pró' ido trato, 
d'aureas messes canóras se reste. 

Linda copa assombreia cs e tronco ! 
dá co'a fruta ufanía ao pomar! 
Era um lenho agro cm fructos e bronco, 
se o não \ Clll mão abida enxertar. 

Só o esmero captiH1. Bem ' cdcs 
um palacio: oiro os Lectos a pleno! 
a pintura a cobrir as paredes! 
ah o marmorc o eseuro terreno 1 

De carneiro· a esq uálida lã 
sáe das t~· rias caldeiras cm grã. 
Dente bruto de indiano clephantc 
la' ra ornatos ao luxo elegante. 
Assim rós, se auhelaes pcrfeiçõcs, 

0111 i-rnc as lições. 

Não du ''ido que as rusti ('as beldades 
lá das eras de Tacio (oh tempos santos!) 
preferissem o amanho das herdades 
a C"ul tnra tios proprios seus encantos. 

Grarn cnlfio a ma trona rubicunda 
e rotunda 
lcvtl\ a todo o dia, 

sentada no escabelo que gemia, 
a sacar !ll,tssaroca e massaroca 

da empantufada roca. 

Posto o sol, ao. 'oh cr do monte o gado, 
lan1gcro e halantc, 
pela filha guardado, 

pegurcirinha esbelta e '1gilantc, 
era clla 111esn1a, a economa casei ra, 
q ucm ao portal tio aprisco ia ortlcuhal-o, 

reco n la l--0, 
e fechai-o. 

Passa' a ú cozinha, CCHll'a a fogueira 
co 'os scccos sarmcntos podados da ' i nha; 
rachan1-lhe a lenha que cm medas já tinha, 
e sobre lhe impunha, cantando ú lareira, 
a farta caldeira que a ceia contiuha. 

\' ós, formosas d'hoje em dia 
já nüo sois como essas eram, 
gente rude e sem valia; 
1 ossas mães á 1 uz ' os deram 
mais mi 111osas, mais di' i nas, 
de mais gosto cm fim dotadas 

que as sabinos : 
ci uereis ' estes rcca111adas; 
nos eabellos perfumado· 

quereis ver 
sempre norns penteados; 
sempre os dedos elegantes 
co'os ar111eis mais rutilantes 
que no mundo possa ha,·er, 
para a inveja se morder 

de os nào ler; 
o pescoço ahinitcntc 
pede aos mares elo Oriente 
pcrlas taes para collar, 
~lue uni.a só posta c1~1 pingente 
J a YOS faz co o peso 111gcntc 
branda orelha magoar. 

Longe de milll ousar censura 
ao v0sso empenho ele agradar ; 
iu::;ratidào, sobre loucura, 
seria em nós tal censurar ; 
quando assim cubiçacs crc::;ccr cm formosura 

é só co'a mira cm nó·, é por nos encantar. 
Não ' os cri111ino, antes ' os lom o: 

seguis o insti ncto, e fazeis hc111 ; 
não ' c111os nós agora e 111 nosso mareio Pº' o 

homens ornarem-se talllhem I 
Já quasi, quasi, eguala ao ' osso 
o toucador do sexo nosso. 

E\lrcmar-se do alllantc em 'ão a amada quer, 
e cm galas o marido holllhrêa eo'a 111ulhcr. 
Dei xemol-os porl'm; a ' ús, minhas seu horas, 

sei cu, e jú ' os dis:;c, 
lica-vos hl' lll usar de toda a garridice, 
mesmo sem a ambição de serdes caçadoras. 

Que é o h1\o? Ulll aceio; 
e acear-::ic uma dan1a acaso scrú feio? 
Depois, repito, o instin!'lo é n' il' to o ' osso mestre; 
mc·mo a que 'i'e toda cm solidiio campestre 
te111 pente, e para enfei te apanha a flo r dos mattos; 
'i' esse entre alcantis do Athos mais alpestre, 
não gostan1 que a ' isse inculta o proprio .\_tho~ . 

Sem serc111 ' às co1110 :\arc1:;0, 
sentem certo regalo, até as de 111ais siso, 
cm dizerem co 111 ~igo : «estou muito a meu gosto!>i 
A 'irgcm mais boçal, mais 'irirem, quando fita 
olhos no argcntco espelho, e q}l t rir-lhe um rosto, 
' º"e (o porque, não sa he) a rir de ser bonita. 

Que mui to? o ptn ào mesmo, inchado co·os ldU\ ore-, 
ahrc a plumosa roda e mudo osterlla as cõres. 

Enfeitae-ros; alindae-' o : 
que são lautos os encantos 
c1uc assumis do toucador, 
que das herras mais protcn·as, 
nem magia comporia 
pcior filtro ao no~so amor. 

Isto; í.i111 , que é real! o mais são rãs chimeras; 
plantas, mixtas poções, rc111'11os d'cgua a111a11le. 
são fahu la, e são crime; b estoi ram scrpes fera~ , 
rcllue 11 111 rio á \ Oz ele um 111agico descanlc? ! 
bronzl's a tintinar, farão da róta sua 

saltar fugida a 1ua?1 

Ás artes 111agicas, 
sc111pre i111 polcn tcs, 
sois imprudentes 
se ides rogar 
o que os eéos prndigos 
cm ,·ós hão po~to, 
e que por gosto 
nos lera a awar. 

Vosso primeiro crnpenho, e o mais constante, 
caro auditorio, ao animo se dei e; 
que onde a alma é gentil, gentil fica o ~cmblanlc. 
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Quem o a mor crê fugaz, julga-o de lc\•e; 
não é fugaz o amor quando se adora 
o que de rugas zomba, e escapa a cans e a ne,e. 

Virá tempo em que o espelho, amado agora 
vos turbe, vos consterne e impaciente, 
crcpnsculo mostrando ... o que era ha pouco aurora! 

Os dons moraes, os merilos da mente, 
da propria natureza e tão seguros; 
tem seu desli no em si, não tremem de futuros; 
tem o amor a seus pés, reinam perpetuamente. 

LE ·oAS XACIO~AES 

/ 

TOMADA OE: Si\ NTA li f:M • 
1147 

tVid. pag. áj) 

Ili 

Em fim chegou o momen to tão antiosamente espe­
rado. D. Affonso Henrique, apenas s<'ntiu run1or 
nos aposentos pro,i111os, correu para a porta da sala, 
onde recebeu nos hraços o dedicado mensageiro. 

Durante alguns minutos estireram unidos em es­
treito abraço, sem proferir uma só pala\ ra; mas di­
zendo mil coisas na cxprcs:5ão da pllYsionomia, e na 
li n;prng:em encrg:ita dos- olhos. · 

El-rei, com as potencias d"alma todas su~pen as 
dos labio do men:;ag1'iro, antes de:\\ cnlurar a per­
~unta, corno quem se teme da rc~ \iosta , procuraYa­
lhe 110 ge to a conlirmação cl"aq uel a alegria, que de 
lonç;c traduzira ('Ili an nuncio bom. 

I~ ~t em Hamin's, anciado pela fadiga; suffocado 
p<'lo prazer das hoa:; no\ as, ctue trazia: <'nleiado e 
('OllllllO' ido pelo honroso acolh1111cnto que lhe el-rei 
fizera, não podia foliar, que e lhe prendiam as phra­
scs na garganta. Hompcu D. AITonso o sikncio. 

- Então, )lern Hanures, trazeis-me esperanças, ou 
descn rranos? 

-Rsl)eranças, senhor, e muitas espcranpsl 
- Fa lac, pois; (·onlae-nie ludo miudamente. Co-

mo alraYessaslcs tantas terras de inliei,, indo e ,-in­
do ineolume? Como entrastes cm Sanlarem? Como 
'º~ recebeu .\uz<'ehri ? Dfrrnram-vos \ Cr hem o que 
era mister, que \ iss<'is? E a prara inconquistaYel, 
eomo a apregoa a fümu, e segundo o dizer dos que 
a ('()nhecem? Part'ccu-' os o alcaide Lüo 'alente e ou­
sado qunnlo é feroz e cruel? J~ os meus polires tem­
plarios? E o ho111 Sl'no de Deus, o '<'lho prior de 
Soure? Ainda sito \ i\os? .\ inda jazem no fundo de 
um carcere? Conscntira111 os \Crdugos. que 1eH1sseis 
a esses infelizes o doce habamo da ('on~olaçào, e o 
conforto da esperança 'l 

-Padeci, \Crdadc é, alguns trabalhos; amcara­
ram-111e bastantes perigos; e, peior que tudo isto, 
soffri injurias atrozt's d'aqucllcs perros infieis. Porém 
aC' hei resignação, e !'orças para affron lar ludo no fogo 
da fé chrislíi, que 1wnta me deiÃOU de aquecer o pei­
to ; na dcdicaçüo e lealdade ao meu soherano, e no 
amor da minha patria. E como a obra, de que ros 
aprou\e fazer-me instrumento, é lambem do serri­
{'O de Deus, guiou-me a Pro\ idencia por entre Lan­
los escolhos e parreis. 

«Disfarçado, pois, nas ,·estes de peregrino, fui 
atra\essando essa 111oirisma até aos 111 uros de Sanla­
rem. A pobreza e humildade, que ostentava, sen·i­
ra111-me de escudo contra a sanha dos agarcnos. Apre-

sentei-me na praça como en' iado christão, portador 
ele proposlas de Lregoas. 

«Em quanto fo ram leH1r o recado ao alcaide, fize­
ram-me esperar da parle de fó ra dos fossos. 'unca 
o tempo me correu mais vagarosamente, nem a mi­
nha paciencia e resignação se vi ram nunca expostas a 
mais duras proras. Atlrah idos da curiosidade, cn1 
breve coroaram as muralha milhares de sarracenos 
que romperam á porfia contra mim, e contra a nossa 
f'anla religião, em mi l sarcasmo· e impropcrios. Por 
fortuna era de cima das ameias, que ass11n blasphema­
rnm aquellcs muldi tos, que se os ti,·era a talho de 
mão, talvez, de certo, que me escjuecêrn da mi nha 
missão, para sómente 111e lembrar e e que :í honra dt' 
chrislào e de cavallei ro cu11qJria larar a in{ºuria, ain­
da ú custa da \"ida, no sa11guc ri! d'aque la \ ilissi­
rna raça l 

« \"ciu por fim a resposta do alcaide, ordenando 
que me le,·assem á sua presença. Pensei sair do pur­
galorio, lllas o pu r~_a lorio continuou-me, só com a 
diffcrença do logar. A 11orta da fortaleza e pelas rua~ 
do transito era taman rn a multidão · de moiros, de 
ambos os sexos, e de todas as idades, que mal po­
dia1110::> tan1i1lhar, cu e quatro alentados sarracenos. 
que 111e conduziam. Aos in ·ulto da gentalha accre~­
ciam d'esta 'ez alguns a.elos de ,·iolencia. Ma~ cn­
tüo zomlléwa de Ludo i ·so, porque me arlHiHI den­
tro de ' antarem; e ahi ne111 os ouridos me Lransmil­
tiam as ''ozes da piche, nem o meu corpo se sentia 
dos maus tratos. Conccntrúra-se-me todo o senti­
men to e a \'ida na vista e na 111ernoria; na\ isla para 
de' assar os segredos da soherha Sanlarem, a t !"li\ cz 
do cmrnaranhado lalnrintho de sua mas estreitas t> 
tortuosas: na memoi·ia para 'os referir fielmente 
tudo o que o meus olhos podesscm rer. Antes d'isso. 
porem. clero-vos contar o modo por que me 1·ecebc11 
o alcaide. 

<d~ .\ uzechri um ' clho de e~tat ura meà, tão fcro 
na presenra, como tc1Ti\ el ua foma. Contrasta-lhe a 
ah ura dos cabei los com o Lisnado de seu comprido 
rosto. O nariz adunco, como o bico das a\('S de ra­
pina; os olhos peneirante", cheios de fogo, ~areccn­
do faiscar corno o da aguia; a fronte e as lace · <'a­
' adas cm profundas rugas, como espelho do mar 
de pai\ôcs 'iolentas, <1ue lhe ondca e refcnc 1úil­
ma: os beiços delgad iss i111os, e assimi lhando-:-.e mais 
ás hordas de uma cortad111·a, que a labios humanos: 
a soh<'rha e a anoga ncia, a ira e o desclem tontra­
hindo-lhc allernali"am<'nte as feições, dão uma e\­
pressào diabolica ao se1nhlante do alli\ o moiro. ~·cllt• 
süo dc.;mentidos os annos pela firmeza e tesura dt 
fOrpo, que mostram forças 'iris, e pela rapidez do~ 
nun imcnlos, que ainda re\elam a agilidade e c11e1-
gia do mancebo. Vendo-o, c·omprehcnde-se facilnienl(• 
cs:-1e as<·cnclenLe absol11 to, que elle tem, não só na n­
dack , n1as sobre todos os moiros da fü;t remadura. 
ComjJrrh<'ndc-se essa inltucucia fatal, onde os seu~ 
soldados \ ào buscar no\ o alento e ,-igor noYo, q uan­
do ~cn1e111 no campo da batalha esmorecer-lhe o am-
1110 e rraqucjarem-lhcs o· membros. Ycndo-o, fica 
C\plicada cabalmente a mara\ ilha das suas 'icloría~. 
e a i111polencia do nosso q1lor diante de tão for111 1-
da \'Cl i 11 i mi"º . 

«0 a lcai~e estava sentado cm almofadas de bro­
rado, n'urna esplend ida sala dos seus paços. onde ' 1. 
com mal contida indignação, ser\"indo de ornatos pn•­
fanos mui los rasos l)agrados dos no sos templos. E111 
\Olta de l)i Linlia Auzediri uma pequena corte de 
guerreiros, e de e Crt\\ os. . 

«Lançada para longe de 1111m a mascara dn humi l­
dade, aproxi mei-me d'elle com segu rança e resolu­
ção, fazendo todavia o po:lsivcl para r~pri111 i r a~sn­
mos do orgulho, e rancor, que me abalavam o cora­
çüo. Ou fosse alfectação, ou me perscrutasse os seu-



GO ARCHIVO PITTORESCO 

tirnentos intimos, e quizesse castigar-me, encarou­
n. 1e o alcaide com desprezo t per~unlando com desde­
nhoso enfado ao que vinna a11i, o que pretendia 
crelle. 

«Desencarreguei-me, enlào, da minha supposta em­
baixada, offerccendo-lhe trcgoas da vossa parte. Era 
a offerta bem lisonjeira para quem, como elle, via 
das janellas do seu paço campos tão extensos, cober­
tos de tão bellas cearas, que pareciam pedir paz para 
dar em realidades o que estavam promettendo em 
esperanças. Comtudo, só depois de alguui; meneios, 
feitos adrede para encobrir alegrias, e fiugir duvida 
e má vonLade, annuiu Auzechri, e ajustaram-se os 
capitulos das tregoas. N"a despedida alcancei permis­
são para visitar os nossos irmãos captivos. 

«Gemem os tristes n'urn carcere suhterraneo, me­
donho e infoclo, por baixo de uma das torres da alca­
çora. As tre,as, que abi rei ~1am, nunca foram cl!s­
sipadas, nem tenuemente 111od1ficadas pe~a luz do dia. 
Ao clarão de um facho, que o meu guia empunha­
va, pude ver o quad ro lastimoso, que linha diante 
de mim n'esse antro horri vel. 

«Se Yisseis como alli jaziarn, macilentos e definha­
do·, mais espectros que homens vivos, aquelles Hl­
lorosos templarios que ha tres annos tamanhas proe­
zas co111mettera111 na defensa das terrns de Soure, 
assoladas pelo leiio d'Af'rica, por esse implacavel 
.\ uzechri 1 Se 'isseis aquelles bravos campeões da 
fé, que não podendo Yencer o peso dos moiros, que 
os esmagava, a1Temeça,·am-se com a furia do raio 
contra as phalangt's compactas dos inimigos, e como 
o raio abriam ca minho, dC'struindo tudo na passa­
gem, e só rendendo a liberdade depois de saciada a 
\'ingança 1 Se \ isse~s, enhor, ª·º. que cstarn111 n•­
duz1dos tão altos lll'los, tanta actn1dade, tanta C'nl'l'­
gia e brarnra, o ' osso coração apertar-se-hia doloro­
sa1111•nte, romo se 111e apertou o meu, e os Yossos 
olhos não acred itariam no que estaYarn 'entlo ! 

.. Ficaram i llllllO\ eis, e 1nn11ados como s1' a mi olla ap­
P<triçào fora coisa ·obrenatural. Figurou- ·e-lhes ser o 
a11jo da consolação, que ' i11ha dispol-os, e dar-lhes 
fo 1~ca />ara o martyrio . E <(Uando we reconheceram, 
e sou )eram o que me ha' ia trazido a Santare111, e 
o que me le,·aHt áquellc logar de affiicção e miseria, 
lancara111-se-n1e nos braços, pedindo, com a roz af'o­
ga1ia em soluços, que vos desimaginasse da e111preza 
Ll'IHeraria, que 11<1\ ieis concebido 1 Sanlai ·em 6 inco11-
q11ist11vel, d1::iam elles; mio /ui calor, mm braço lm-
11111110. que pos.~11 erguer-se ltio allo, que cltegue ao 
wme da roclta esrnrpada, t'llt que repoisam os ali­
('1•rces da A lrn:om; crn que rtll'auce firmar um eslan­
t/11 /'fe sobre as ameias dos a/llssimos mi11·os da praf(t. 
. ti t!cl-rei ! se. 11111l aconsel/l(ulo, fiando ludo da gra11-
de:;;a do seu animo. que 111i11 ronliece wriyo nem dif­
fic11Ldade, ousar arrostar a sanlm da fer11 n'este co­
t'il, que (t 11at111·ez(t erifon de pen/tasco:>, e que as 
mli<;s <los homens forlaleceram ainda com montanhas 
dt> pedrm·ia acastellada ! Ai del-rei, e do reino! se 
tal tmtar. Para tomar San/arem, não tem forças 
todo Portugal. E para uós, inncio, não lw salcaçüo 
possivel, sen<io a. que im71loramos, e esperamos de 
Deus para a, 11ossa alma, pelo sa11gue sagrado do 
sen Filho unigenilo, e pelos 111erecimenlos da Virgem 
Jfltria ! 

uE em seguida debuxaram-me em quadro de ne­
gras côrcs o aspecto carrancudo do allí 'º baluarte do 
islalllismo. Mas u'esse propri o quadro, onde o seu cs­
pirito, ,·ergando sob o peso do infortunio, s? punha 
:'umhras, pude eu \'e1· luz, que me ha de guiar, t(ue 
'os guiará, senhor, no alcance do ohje<:to de Lodos 
os ''ossos cuidados e desejos . . . 

((A lentado então por essa luz, que me 11lumrnou 
a aln1a, parecendo abrazar-mc o coração; exaltado 
pela esperança, e pela fé; achei no meu esteril cn-

tendimento phrases eloquentes e persuasivas com que 
transmitti, aquelles infelizes descoroçoados, a minha 
esperança e a minha fé 1 

Não encontrei entre os captivos o ,·etbo prior de 
Soure. Os primeiros tempos do captireiro passou-os 
Martinho na... companhia dos seus templarios, fazen­
do-lhes leves as algemas com a unção das suas ca­
ridosas consolações. Depois levaram-n'o os verdugos 
para Erora, d'ahi para Serilha, de lá para Cordo' a. 
Onde hoje pára o ''enerarel ancião só Deus o sabe; 
mas creio firmemente, que na terra, ou no eco, quer 
nos tormentos do seu lougo martyrio, quer uas glo­
rias da bemaventurança, estará orando com o fervor 
de uru predestinado, pela dilatação da egreja de Jesus 
Christo, e pelo augmento do rosso reino. 

cc E creio lambem na interCC:)Siío do santo varão 
a prol da santa causa1 que nos tem aqui reunidos ! » 

Mem Ramires cont1 ouou a sua narração, descre­
'endo minuciosamente as fortifi cações da praça; re­
ferindo os meios de rcsistencia, que n'ella ' iu, e 
calculando-lhe o nu111ero de del'cnsores. Dando todo 
o relevo da verdade (1 elen1cão temerosa dos seus 
despenhadei ros; á grandeza e· \'alen tia da suas mu­
ralhas, torres e barhacans; á profundidade e largura 
dos fossos; ás a rnl tadas phalanges de aguerndos 
soldados; tt \' igilancia eontíuua de numerosas ata­
la yas; mostrou , co111 a 111es111a e\ actidilo, onde a pra­
ra fraq ul'jtl\ a, ou onde não era tão fo rte, q uc se 
niio podesse lentar por ahi a e\1rngnação. 

- Pois lú iremos, ~lcm R:unircs, bradou el-rei 
com os olhôs incendidos de en thu~iasmo . Veremos 
se essa or;;ul hosa Sanlarem será ill('\ IH1gna\'el diante 
d'esta espada, que Jc:o;us Christo fez \ictoriosa nos 
piai nos de Ou rique 1 Sim, lá iremos cm hre' e res~p­
tJr cresse inferno de \ Í\OS OS 111eus pobres lcn1pla­
l'iOS, e 'i ngar o desditoso ~lartinho. lremos, e ha\e-
111os de 1cncer, ,Ue111 Hamircs, porq ue me chamam 
de lá os brados de tau tos uiarl~ 1\•s; porque lenho 
de pa<rar no :.angue d'e:ise exenando alcaide di1 ida 
~agraili1 do mais puro sangue cios meus Htssallos 1 
Iremos, e 'enceremos, pon1 uc é a palria quem me 
i 111 pelle, e Deus quem me arma o lm1~0 ! 

- Seja úmanhà o dia, meu rei e senhor: e eu vos 
juro por este signal da redempção que me \Cdt's so­
bre o peito, que ha ele ser )fom Ha111ircs o primeiro 
que hastctu"í sobre as muralhas da praça o 'osso 
glorioso pe ndão, e lam bem o pri111ciro que fará sal­
tar dos gonzos a porta por onde hare1s de entrar 
tri umphante em Santarem ! 

Respondl'u-lhe el-rei com sig11ifil'ati,·o apertar de 
mão; e, rernn1111endando-lhe o maior segredo, saíram 
da sala pre:-surosos. 

1Co111:nua/ J, UR \li.UE:\.\ BAflUOSA. 

O COUTElllO-l\lÓll 

CO:'\TO DE \ LJ::X.\:'\DRE Dli\I \ S-\'Ell~AO OJ:: L. A. Lt;DOVICE 
D.\ G.UI.\ 

' ão é uma noYella, nem um romance, nem um 
drama o 11 ue \'OU conlar-YOS; é apenas uma recor­
dação da 111in ha mocidade. Se a narração se animar, 
não será pela arte do narrador, nem pelo talento 
do historiador, mas si111 pelo caractcr exccpcional 
do meu IH' roc, que era simplesmente um couteiro. 

Eu nasci no meio de u111a hella lloresta mui ab un­
dante de caça. ) leu pac, grande caçador, quiz que 
cu tambc111 o fosse, <' tahez com esse intuito me 
poz uma cspinçarda nas mãos sendo eu ainda crian­
ça . Na idade tle doze annos já eu era um hahil la­
drão de coutada. 

Digo que era ladrão de coutada, porque quasi 
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scn1prc caça''ª de emboscada: a m!nha pouca cdade 
oppunha-sc a que cu obti,·cssc um porte d'armns; 
não Linha imporlancia para ser co1widado pelas pes­
soas que podiam pas ar scn.').mim; e por ulti1110, o 
intendenle da ílorcsta de \ 11lcrs-Cotterets, bom e 
excellentc homem, á 111emoria do qual serei sempre 
reconhecido pela amizade que me consagra,·a; que 
era meu parente, e me eslima,·a de Lodo o coração, 
,·endo que era melhor, para o meu futuro, estudar 
as Georgicas e o de Viris, que malar coelhos com 

. ' 

faca de mato, ou dobrar os tiros sobre as perdizes, 
tinha ordenado ao coull'iros, que nunca, sem or­
dem expressa de sl'u proprio punho, me deixassem 
caçar nas suas Lapadas. 

)fas ludo isto não impedia que cu caça se, ou 
antes, como já dis ·e, que fosse um ladrão de cou­
tada. Minha mãe, que participa,·a inteiramente das 
opiniões do intendente a 111eu respeito, e, além d'isso, 
receiam sempre os accidcnlcs a que podia expor-me, 
Linha a minha espi ngarda debaixo de chave · 

Alcxnndro Dumns nprendendo a c.içnr 

m'a conílar enão nos dias de gala, nos dias de per­
missão especial, nos quaes, como recompensa do meu 
estudo da semana, M. de Violaine (era o nome 
do intendente) 'inha dizer-me: 

-Vamos, :Oumas, pernas a caminho, meu amigo, 
mas não nos habituemos a isto; é só hoje, e porque 
o abbade se mostrou satisfeito das tuas lições. 

Ah 1 aquelles dias é que eram de grande gala. 
Calçava as minhas longas polainas de caçador, en­
vergava a minha veste ôe cotim, punha a carniceira 
a tiracolo, e ao hombro a minha ltnda espingarda de 
um cano, que linha sido de meu pae, e atravessava 
ufanamente toda a cidade, ao lado os caçadores, 

por entre o latido das nossas malilhas, e dos com­
primentos das pc oas que nos conhe<'iam, as quae 
chc.,.ando á porta nos gritavam: Doa caçada! 

:\fas esta graça cspl'cial apenas me era concedida 
uma vez por mez. Quando já me era penoso caçar 
um dia só em cada trinta, para os outros rinte e nove 
dias, tinha eu achado ml'io de su b tituir a espingar­
da encarcerada por outra arma de minha invenção. 
Era uma pistola "'randc do tem po de Luiz xrv, á 
qual tinha adaptaâo uma coronha. De tarde, ao sair 
da eschola , Í1)ellia a coronha na algibei ra, e o cano 
debaixo da veste, Je,'t\lldO porém o meu arco ou o 
meu pião na mão, para que se não suspeitasse o 
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que ia fazer ; depois, quando já ia cm distancia de 
não poder ser nsto, deix;l\a cm c1ualqurr canto o 
pião e o arco, deil:Ha a correr ale aos limites da 
Ilorcsni, alli cstirava-mc de bruços entre as sil vas 
do ,·aliado, armam a minha nora e pingarda, que 
já tinha carregado coni antecedencia, e puuha-mc á 

que para nós outros, caçadores camponezes, que 
ha' íamos feito o mesmo estudo, e111 bora tivesscruos 
a conscicncia da nossa inferioridade, a coi ·a parecia 
menos cxtraordinaria. 

Toda' ia fü rnardo não era para nós menos que 
u111 oraeulo. 

Capa. (Continna) 
Se algum coelho Linha a infelicidade de ,·ir espai-

mr RE ( POHTUG EZ DE PEGO E o FAMOSO 
P.\ GODE D.\. Bllnt.\ ~IA 

recer a distancia de ,·inte e cinco passos do ntl' U 
poslo, era fuzilado redondanu•11te. Se po1· acaso sur­
dia uma lebre, escusado é dizei-<>, linha e~ual 
sorte. Um dia saíu do bosque um cabrito montez, 
e, digà111ol-o a<111i en~rc nós, teve a mesma sorlc do · 1a gloriosa epocha das nossas conquistas, houve 
coelho e da lebre. um portuguez 'aloro:-;o, o capilào Sall'ador fübeiro 

Estas peças de caça serviam-me para mimosear de Sousa, que fo i eleito rei de Pegú, anle ' da sua en­
alguns amigos que, com o fim de se repetirem os corporaçào no ,·aslo i111pcrio hirnrn nico. D'cste SU('('CS­
prcscntcs, me forneciam pohora e chumho. so temos uma nola,el rclaçào que se intitula : «Bre-

Dcpois, di l-o-hei tamhe111, quasi todos os coutei ros 1 e discurso cm que se conta a conqu ista do rrino de 
d'aquella llorcsta ~inha111 caçado com meu pa<'. e 11ão Pegú, na l~dia u.ricnlal, fei la !)cios portuguezcs. cm 
se ha,·ia111 esquecido da sua l!beralidade ; outros li- tc111po do 1 rso-rei .\) rcs de a danha, scudo capitão 
nham sido sold ados e serl' ido con1 d le, oblcndo pela Salvador Ri beiro de Sousa, chamado Massi nga, na­
sua influencia os logarcs que exercia111 . E111 som111a, Lura! <lc Gninraràc:-:, a quem os naturaes de Pcgú 
todos estes homens de be111 , que 1 iam em mim dis- elegeram por seu rei no anuo de 1 (;00. » 
posições pa ra ri r a ser· tão generoso como o general Logo que o grande Affonso de ,\lhuqocrque tomoo 
(era sempre assim que cllcs dcsignarnm 111cu pae) . a cidade de :italaca. enl'iou l\ u,· da Cunha a a5'sen­
tinliam-me respeito e a111 izadc. Port1111 to co111ida\lt1n- tar pazes com o rei' de Pegtí, q'uc depois se ratifica­
me algumas l'Czes a acompa nhai-os nas rondas que ranr com mais solemnidade e111 Hi l !J, por ''ia de An­
faziam ás coutadas; depois, quando os seus cãc ·de tonio Correa, que alli foi co111 grande apparato, dan­
nrostra ficaram parados com atsu 111 pobre coelho na do o rei as suas capitulaç<le~ em uma folha de oiro 
camada, olhanun e111 torno de sr para ,·cr se algucnr batido. E para se JUl'arem esta!' pazes, diz Joào de 
nos obst'rrarn, e mettiam-mc logo uma espingarda Barros, que o nosso e111 iado :.e sen ira de um Can­
nas mãos. Eu crllão avança i a pa ra o lado opposto cioneiro, q uc era de ccr'lo o ele (.;arda de Rcscnd~. 
da moita conlra a qual Castor e PHamo es1a1am por<1ue não ha1ia a bordo 111issal para tal actol E 
parados, darn um pontapé no mato, 'o COl'lho salta- para no~ar a in~enuichdc com que o no:<so chro­
va, e quasi sempre o pobre ani mal, que tinha pas- nista conta isto. ']) jz clle: 
sacio a noite n' uma loca, passara a tarde 11'u111a ca·- «E porque cm a nau nào ha1ia outro lin·o <lue 
sarola. fizesse maior pompa, por ~cr de folha de papel 111-

Entrc csles routeiros havia um que Sl' chantal'a leira, que um Cancioneiro de lrol'as impri111idas, cm 
Bernardo, e, porqut' habita\ a na estrada dt• Soi:.'Sans, () qual esla1<llll as obras que os fidalgos e pc:-:soas 
a kgoa e mera de Yi ll l'rs-Cotterets, n'uma pequ\'na creste reino, que tinham H'ia para isso. lé áquclle 
casa que o inlt'ndcnlc Violainc tinha fcilo construir 1r111po tinham fei lo, quiz Antonio Corrca le,·ar an­
p.1ra o :-cu anll'ccssor, chama,am-lhe B1'rnardo da tcs este lino <\uc o bm ia rio do clerigo (o capellão 
Casa-~ova . da nau), ou a gum li 1 ro de rezar, que na ,~is ta do 

Era elle na cpocha a que me n•firo, isto é. em gentio que era prescule parecia pouca coisa, e que 
18 18 ou 1819, um gt'ntil moro dt' trinta e dois an- nào ornament;\\amo bem as palanas da nos a 
nos, f' ouco mais ou menos; tinha u111a physiono111i a crenca.» 
onde se manift-stara a candura da alma; cabellos FÕi eslc reino de P('gli <·oucluislado primeiro pelo 
loiros, olhos azues, e dcn as suissas que lhr guarne- rei de iào, e depois pelo de· 'angut. 
ciam ad111ira1·clr11cn te a cara sempre all'~re . Além Estandonodominiocl'estet~ranno,apor t oualliuma 
d'islo era de airosa fi irura, e dei ia á harmonia dos seus armada dei-rei de .\racào co111 pcrlo de cr111 baixeis, 
membros uma força Tiercúlea ci tada por locla aquclla cm cujo ·en iço, além de outros portugucze ', anda' a 
re<londcza. Filippc de Drilo de ~icotc com o C'argo de changú, 

Bernardo esta'ª sclllprc prompto, e prl>l11pto para que ,·alia o mesmo que Yédor da fazenda, ha,·enclo 
tutlo, tanto de dia como M no1tt'; Bernardo sahía, negociado por espaço de quasi 'inle annos n'i1quel­
coni diffrrença de cincocnta passos, pourn mais ou les reinos como, mercador. Tendo com rlle tomado 
mcno , aonde eram os c/1iq11c11·os M lodos os jaq1lis aniizadc Sahador Hibeiro de Sousa, di ·correram 
da sua lapada; porque Bernardo era um cl'l'slcs ho- ambos sobre o misera,el estado a que se achai are­
mcns qut', como Bas-dc-Cuir, podem ·eguir o rasto duzida unnl monarch ia tào opu len la; exposta a q11acs­
durantc muitps horas. Quando o ponto dt• reuniào <tUt'r estrangeiro, se as·enhorcarem de seu ' fcrtilis­
para a caça era na Casa-Nova, e se devia at<i- s1111os campos, e riquis ·imos <·ontralos das minas 1 i­
car o animal a um quarto de lcgoa distante d'alli; sinhas, cuja prata, oiro, e pedraria estai a saindo dos 
se tinha sido rastejado ou emprasaclo por Bernardo, cus portos. 
sabia-se com antccedcncia que ani 111 al tcriamos de Como tudo isto redundaria em gravissimo <lamno 
caçar, se era um terçanno t, um farropo 2, unia por- do estado da India, que áqu<•lle tempo tinha ncccssi­
ca, ou um járnli; se a porca estarn occupada, e desde dadc de possuir algum reino cm terra firme, e o mais 
quando se achava n'essc eslado. O soli tario 3 mais conveniente era aquellc, por ser abundante, 1 isinho 
astucioso não poderia encobrir-lhe seis mezcs da sua de Malaca, cha'c de todo o sul, d'ondc as nossas 
idade. Era uma notabilidade digna de se conbccer, fortalezas podiam ser pro' idas sem esperarem pelo 
especialmente para os caçadores pa risicnsçs que de tardio e 1'agaroso remed i o de Goa, que tantas 'czcs 
tempos a tempo ' oos \inham procurar. E ,·crdade as punha cm risco ; pareceu-lhes que seria de grande 

1 J 1• 1 t importancia fazer junto da barra do rio irião uma 
ava 1 (o rcs annos. r· . ri. , . <l r . 

' Jrwali novo que já não mama. ortaleza, de CUJa 1é1 mca e eiesa se q u 1z enca rre-
~ J:wali velho que nuncn se encontra em ro!Jlp:inhia de outros, rrar Sahador Ribeiro em quanto Filippc de Brito ia 

pQ1~ os bate e espanca para longe dos seus do1111mos. 1 o , . ' . . . . 
iso•u do rradoetor. tratar deste negocio com o nce-re1 da Jndra. Com 
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esle intento pediu Filippe de Brito licença ao rei de 
Aracào para alli fabricar uma casa ou feitoria, onde cllc 
e os outros portuguczcs e christàos da lcrra (que ao 
todo seriam sessenta) podessc111 recolher :mas fazen­
das. ~cnhuu1 obstaculo poz o rei, e logo Salrndor 
Ribeiro começou a edificar um, baluarte de madeira 
terrapleno, encobrindo cuidadosamente ser clle capi­
tão de "ucrra. 
Desc~hcrla, porérn , a astucia <lo portuguez, man­

dou o rei juntar uma frota de celn navios peq uenos, 
com seis mil homens de armas, para arrazar a for­
taleza, e desbaratar os portuguezes. Tanto que Sal­
,·ador Ribeiro soube d·1 ,to, 111andou concertar trcs 
bateis' clhos q uc alli tinham deixado uns mercadores, 
e com trinta soldados portuguczcs pro' ítlos de csco­
pctas, aka nzias de poh ora, e lan~as de fogo (porque 
não tinha artilheria), partiu pelo rio a('i111u a encon­
trar-se com o inimigo. Deu n·cllc de i111pro' iso com 
tal bra' ura, cluc o poz cm fuga, ficanuo em poder 
dos nossos so dados Lrinta lagoas (galés), e outras 
cmbarca{'Oes menores com seis peças de arlilberia. 
Alcançada esta victoria, se tornou Sa lnidor llibeiro 
para a fo rt aleza, reparando-a e pctrcchando-a o mais 
que pôde. Não o deixou, porém, o inimigo folgar 111 ni­
tos dias. Com ççente frc::;ca 'ciu lc' antar u111a forta­
leza fronteira a nossa , cm que assentou treze peça 
de artilhcria . ~<io pude Sahador 11ihciro impedir 
aquella fúhrica, por Ler poucos soldados, e o inimigo 
muitos. Con::;crvou-sc na deícns!\'a, esperando o re­
forço que mandára hustar a Goa por l<ilippc de Bri­
to. Sei mezcs csli,·crani 1>or este modo cercados os 
oo sos, repellindo os suc.cessi,·os assaltos d'ac1uclles 
barbaros. A fome e trabalhos que já padeciam os si­
tiados, não tendo para comer senão arroz negro sem 
sal, ohrigou alguns a representarem no capitão que 
deixasse o !'orle, pois núo era possi' cl dcl'ender-se, 
,j to clilatar-sc tanto o soccorro de Goa, e que não 
quizcsse que todos alli 11101-rcs-em à fome, porque, 
cm tac · lermos, não se de' ia chamar c:.forço, antes 
temeridade imprndcntc. O nosso capilào, mostran­
do-lhes que era impossi,cl não acudir o ' ice-rei da 
India a tão i111portantc occasiüo, promclteu-lhcs. que 
se cm termo de oito dias nào ,·ies e occo1To, deixa­
ria aquclla praça, e lhes seria cm tudo companhei­
ro. \ão tinha ellc 1ú\quelle tempo mai que cinco 
portuguczes, sete na ti' os da lnd1a, filho · d'estes, e 
seis Lopazes, nome que al li davam aos ch rislàos que 
não tinham san"ue portugucz. 

Finaln1rnte, âcpo1s de oito rnezes que os nossos 
oldados, com obrchumana persercrança, susten­

ta,·am ac1 uclla fragil fortaleza, aportou a barra uma 
nau de mercadores portuguczcs, e poucos dias de­
pois mais se te corn cinco galeotas. Por aq ucllcs na­
vios, cm que vinha boa e luzida gente, escrcrcu o 
vice-rei A~ rcs de Saldanha a l' ilippe de Brito, a1;;ra­
deccnclo-lhe os trabalhos que o nosso capitüo Sa1\a­
dor Ribeiro pa ·sára pelo scniço dei-rei, e c111 remu­
neração lhe mandou patente de capitão e conquista­
dor de Pcg1'i. Com esta gente, repartida em tres ba­
talhões, ordenou Sah ador Ribeiro se accolllmcttcssc 
a forta leza inimiga. Como n'aqnelle dia Sahador fü­
bciro fazia olTicio de capitão general, tinha-se ,·esli­
do de gala á hcspanhola - « posto sobre o colete 
de anta peito espaldar, deitado á ilharga um alfao­
ge com as guarnições de oiro massiço, pendurado 
por urna liga de tafetá côr de oiro; no braço direito 
outra liga 'crde, insígnia de esperança, a qual, mo­
' ida do 'cnto, parecia uma formosa aza; na cabeça 
resplandeceu te morriüo ornado com rislo ·as pi umas; 
embraçado um escudo de fino aço, com outra espa­
da larga que tomára ao pagem; casaca e calções de 
brocado; meias e ligas amarellas; sapatos brancos: 
e como era mancebo, a harba de cor castanha, o 
rosto córado, e bem proporcionado corpo, lc' ou atraz 

de si os olhos do , proprios soldados e dos inimigos. » 
111\ estiram os lres batalhõc a fortaleza q uc re is­

ti u desesperadamente; mas a linal foi entrada dos 
11ossos, e ,·cncida com grande perda de parte a 
parle. 

lleparaudo- e d'csta derrota, 'oltaram os inimigo 
com quinhentos ('tl\allo:; e oito mil infantes, além de 
muitos a,·e11Lurciros, os quaes, cercando por todas 
as partes a nossa fortaleza n'uma noite, com alari­
dos e algazarcs, ao som de infinitos i11s1ru111c11tos 
de "uerra deram principio a novo assalto, arrcn1cs­
::;ando lanças, di::;parando arcabuzes, e deitando me­
donhas bombas de fogo de tão perto, que i\lguns fi­
caraiu cozidos cm azeite e agua a ferrer, que lança­
vam do alto. Ardia a terra cm fogo (segundo diz 11111 cs­
criptor nosso), o eco bramia com alandos, a claridade 
da lu·a era impedida pelo lu111c das cscopclas, bom­
bas, e artilhcria do inimi~o. e da do nosso forte, 
que atira' a á · soberbas 111a('hinas qne se iam che­
gando, sem as halas serem ba:-.ta111e para lhes im­
ped ir o curso. EstaH1m os nossos c111 perigo dt• suc­
cu mbir, quando perto da meia noite, estando os iui­
migos no maior fcn·or do co111batc, o incc1\dio <le 
uma das sua· 111achina ateado subitamente, lhes 
causou tal p<H or, suppondo ser cffcito sobrcnal ural, 
que desampararam o arraial com todos os pclrcchos. 

Nào eslarnm ainda os nossoii restabclcdclos dn 
cançaço d'csla 'ictoriosa facç<io quando o rei de 
Massinga, príncipe descendente dos de Pcgú, inten­
tou recuperar aq uella rnonarch ia dos seus antepas­
sados: para esta />retenção se lhe offereccram os seus 
parentes e alliac os, julgando focil cm preza, assim 
pelo pouco poder dos nossos, como pelo amor com 
que os na tu racs o haviam de scrnr como a seu 
senhor. Contam que vinha prc' enido para todo o 
acontccimcnlo, com cento e ci ncocnta navios e dez 
mil homens de armas. Logo que o nosso Hllenle ca­
pitào Salrador Ribeiro foi ª' isado da\ inda craC(llellc 
rei e do intento que trazia, para se anticipar com 
'antagcm ás forças do inimigo, julgou acertado dar­
lhc batalha no n1ar, onde po1· causa da artilhcria se 
tinha por mais li' re de perigo, que dcixar-~o cercar 
na fortaleza, e pôr a gente da terra cm estado de pa­
dccrr fome ou passar-se ao inimigo. Por este cffe1to, 
<h'hando cem portuguezes de muita confiança oa 
fortaleza, escolheu quinze embarcações em que mct­
l\'U cento e cincocnla soldados, pro,·ídos de boas 
cscopetas e munições. Considerando o Jogar cm que 
a armada do inimigo tinha ancorado, advertiu, que 
era de traz de uma ponta que o rio fazia, e que 
indo junto á terra de ,·oga ' urda, poderiam O' no ·so 
dar n·ellc sem S\'rcm presenlido:-, até \irem ás mãos. 
N'csta ordem partiu uma noite, e chegou ;i armada 
inimiga já de dia , e a tempo que a mais da gente 
jú csta,•a na 'arclla ou pagode de regum, oecupa­
da cm supcrsti{-firs e bailes. El-rei ~la singa, como 
tinha sido o primeiro na olTcrla e sacrificíos, l'starn 
jl1 na sua galé, e foi lào desgraçado, que entre os 
poucos que\lcle,jaram, dei,ou a 'ida na::; mãos do 
' enturoso Sa vador l\ibciro, e com o proprio reino as 
prctenções do alhrio. 

Saltaram os nossos cm terra, e os inimigos sobrc­
saltados do inopinado rebate, fazendo pouca rcsis­
lenria, deram t'm fugir mctlcndo-se pelos mallos, 
dei \ando cm poder dos rcncrdores aquella grande 
niultidão de na' ios, com sete peças de arlilhcria. 

llccolhcndo-sc o nosso capi tüo alc"re e 'irtorioso 
~ara a fortaleza, fez publicar qur a toâos que\ irs ·cm 
a sua obediencia trataria com sua' idade e justiça, e 
não com as \C\açõcs e injustiças de que cus harba­
ros reis coslumaHu11 usar com os Yassallos, das quae 
eram lamenta' eis tcstimunhas as desertas cidades 
e despovoados campos de Pcg1'1, que ellc h;I\ ia de 
tornar á sua frcqucncia, formosura e dignidade. Pu-
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blicou-se isto entre os naturaes e foi bastante para 
que cm breYes di as viessem á oÍ)ediencia quinze ba­
nhas, que são os titulares, e duzentos ximins, que 
são os capitães, e tanl a multidão de gente, que deze­
seis mil 'isinhos começaram logo a fazer poYoaçào 
em YOlla da nossa fortaleza. 

Por este tempo, o anti"o rei de P<'gu fo i morto 
pelo de Taon-ut seu cunhado, em cujo poder esta,·a; 
tanto que d~esta morte souheram os banhas e os xi­
mins, vendo as grandes ,•ir torias que Sah ador Ribeiro 
tinha alcançado, pareceu-lhes que se o Li,·cssem por 
seu rei e senhor, fi cariam amparado· e seguros, prin­
cipalmente allrahidos da 
justiça e rcctidão que elle 
usava j)ara com toôos. 

Confirmava-lhes esta 
opinião a affa bilidade com 
que eram tratados, e so­
l)retudoo fayorque tinham 
certo nos portuguezes, com 
a abundaucia e riquezas 
que sua an1izadc tinha tra­
s1do aos que se souberam 
a pro' ei Lar d. ella no Orie11-
te. Communicaram este 
intento tom el-rei de Tan­
gut, ' crdadciro pretenden­
te do reino ele Pegú cm 
razão de sua rnulher srr 
irmã do rei morto. E l'lle 
nào só appro,·ou o parecer 
dos titulares, mas cfcsi lin­
do do sl'u di rcit.o a fa\ or de 
nosso capilào, mandou u111 
n~dor da sua fazenda com 
a ola de oiro, que é uma 
folha ao modo de lamina . 
com a qual costumam cO: 
roar o reis . 

Áchegadado védor, jun­
tos todos os banhas e. xi­
mins em acto publico, com 

edificio, e foi este o primeiro e ul timo cabedal que 
o estado gastou e111 ti10 mcmoravcl conq uista. Já 
atabada a fo rtaleza, chegou áquclle porto .Fili ppe 
de Bri to Nicote, en1 um navio con1 pharol e bandeira 
de capitão-mór. LO"O Sah·ador Ribei ro saiu a re­
ccbel--0, e entregar-lhe a fortalt•za e reino, porque as­
sim o mandára o ,·ice-rei na patente de qu<' já fize­
mos mencão. 

Foi este (di7. o auctor anonv1110 da conq uista de 
Pegú), um dos 111ais subidos' toques de lealdade 
e grandeza de animo que te111 succed ido em muitos 
scculos; porq ne se não é no' o pagar-se cm Portu­

gal com ingratidüo o supe­
rabundante 111erl'ci111cuto, 
foi no' o e não ,·isto depois 
de lautos e-..:crcitns \Cn­
c-idos, C'ujos capi li1cs prin­
riparsSah ador llihci ro te­
ria 111orto por sua 111àos, 
o honrar eom o sangue que 
cite dcrramára a Filippe 
de Brito o qual Se"uro 
e rcgataZlo, esta'ª d'alli 
mais (k duzenlas lcgoas, 
Sl'lll entrai· em Pcgú todo o 
lt'mpo da guerra. e agora, 
que cslaH1 em paz, ' ir go­
za r do proveito e honra 
alheia, nào foi esta ingrati­
<hio. pon1ue mio digamos 
affronta, bastante para 
co111ani1110 soccgado e ohe­
die11 te largar a outrem o 
titulo e terra que com tan­
ta honra alcançú rn por 
meio de extraordinarios 
p(•rigo . 

Por esta succinta rese­
nha das heroicidades rle 
Salvador llibeiro de Sou­
Stl, se 'ê que o nome d'este 
grande capitão dc,êra ser 
mais celebrado pelos no -
sos historiadores da l n­
dia e mais conhecido do 
publico. 

. estrondo de atabalcs e to­
dos os instrumento que 
na terra usaYam, pondo­
lhe a ola na cabeça, fo i o 
nosso Salvador Ribeiro de 
Sousa accla111ado rei Mas­
siuga de Pegú, prostrando­
se todo os que e lavam 
presentes por terra, ed'alli 
por diante fo i tratado e 
obedecido como verdadei­
ro rei, usando de chapeo 
branco com cairei de oiro, 

Pagode do Rognn 

O reino de Pegú, COlll 
quanto faça ainda gcogra­
phicamente parte do impe­
rio hirmanico, ou dos bir­
m<is, como lhe chamam os 
nossos escri ptorcs da ln­
d ia, está hoje possuido, ou 
antes usurpado, pela fa­
mosa companhia ingleza. 

insígnia só de reis, co111 crrande satisfação, não só 
dos peguanos, mas ainda gos reis Yisinhos e preten­
dentes d'aq uella coroa; porque o de Tangut 1 he 
mandou por seu embaixador apresentar uma salva 
de oiro, a que os naturaes chamam bútcpa, na qual 
os reis do Oriente costumam trazer, o llethel, que 
é uma folha aromalica, cujo sumo misturado com 
certo fructo chamado aréca, que tem o abor de ma­
çã de cypreste, tem perado com cal de ostras, tudo 
amassado com agua rosada, mascam continuamen­
te para fortificar o estolllago (dizem elles) . 

Depois d'esta espontanca acclamação tratou Salva­
dor llibeiro de fazer uma grande fo rtaleza para as­
segurar o nosso poder. Em pouco tempo a concluiu, 
trabalhando diariamente cm tamanha obra cinco mil 
homens de serviço, fó ra a gente d'ar111as que pelas 
manhãs e tardes trabalhava alegremente, ajudada 
do capi lão. O vice-rei da Indi a lhe mandou cem sol­
dados, pedrei ros, e mais offi ciaes para perfeição do 

O pagode birmanico que representa a nossa es­
tampa, é um dos templos mais célebres d'aquella 
região; á similha11ça da me quita de Méca, todo o 
binná é obrigado a ir alli em peregrinação ao me­
nos orna vez na vida. 

A razào é porque se guarda n'elle o fa~simile de 
um dente de Gautama, que é uma das encarnações 
do Budha. 

O verdadeiro dente d'este idolo (que é um dente 
de clepbante), dizem c1ue está na C)1ina. 

Um aútigo rei birma mandou um grande exercito 
á China para que lhe pozesse111 para alli aq uella re­
liq uia, mas não o tendo conseguido, o de' oto bu­
dhista, contentou- e com um milagroso duplicado. 
Eis o que constitue a celebridade d'este pagode, cuja 
estampa fo i copiada de uma photographia feita pelo 
artista q~e acompanl~ou a embai~ada ingl.eza, que em 
18o0-fo1 ver se podia cercear ainda mais as posses­
sões do rei de Avá. 

Uobca - T~r1pbla dt C..IN 4c lrmlo - nia da Doa-V'111a - .,.tado do condt dt s. .. .,.1o. 


